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    Universal, multidisciplinar, atemporal, clássico. Escrito há mais de cento e vinte anos, O médico e o monstro até hoje suscita discussões, estudos e desperta o interesse para adaptações nas mais diversas mídias.




    Grande sucesso desde o seu lançamento, em 1886, o livro que você tem em mãos, caro leitor, é uma obra que não conseguirá parar de ler. A excelente e eletrizante narrativa de mistério explora a ambiguidade de nossas almas e brinca com o leitor, fazendo-o refletir sobre o que, verdadeiramente, nos faz humanos, para além do que é ser bom ou mau.




    Para abrilhantar esta edição, contamos com o diferencial da apresentação de Eduardo Shinyashiki. Neuropsicólogo, palestrante e consultor organizacional, Edu é um verdadeiro especialista da mente humana e seu texto traz insights que deixarão a leitura ainda mais dinâmica e envolvente.




    Obra rica e instigante, O médico e o monstro, apresentada por Edu Shinyashiki, é um modo elegante, prazeroso e criativo de repensarmos a condição humana. Boa leitura!




    ROSELY BOSCHINI – CEO e publisher da Editora Gente
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    Em 1886, o escritor escocês Robert Louis Stevenson (1850-1894) publicou a obra Strange Case of Dr. Jekyll and Mr. Hyde – popularizado como O médico e o monstro aqui no Brasil. Desde então, tornou-se um clássico que fascina e seduz leitores do mundo inteiro. O enredo, muito conhecido, é hoje um clássico atemporal com inúmeras adaptações para televisão, cinema e teatro – além de muitas reinterpretações e estudos acadêmicos.




    A obra concentra-se no dr. Henry Jekyll, homem inteligente e bonito, herdeiro de uma grande fortuna e médico bem-sucedido e admirado, capaz de transmitir confiança e gentileza; ainda assim, ele encontra-se dividido internamente, como relata:




    Meu pior defeito era uma certa disposição impaciente por divertimentos, causa da felicidade de muitos, mas tal que achei difícil conciliar com meu desejo imperioso de manter a cabeça erguida e mostrar um semblante mais solene do que o comum ao público. Assim sendo, ocultei meus prazeres e, quando alcancei anos de reflexão e comecei a olhar ao redor e avaliar meu progresso e posição no mundo, já estava comprometido a uma duplicidade profunda do ser.




    Como pesquisador, sua meta é encontrar uma substância que permita separar as duas naturezas antagônicas do ser humano, de maneira a possibilitar à parte boa controlar e tornar inofensiva a parte má e sombria. Em seu laboratório, o dr. Jekyll cria uma fórmula que acredita ser capaz de fazer essa separação e testa-a em si mesmo, com resultados surpreendentes e misteriosos.




    O termo latim alter ego significa “outro eu”. É a partir dessa percepção de dupla personalidade que o dr. Jekyll espera conseguir separar o seu lado respeitável, civil, educado e socialmente impecável, de seu outro lado, que considera desprezível e livre de condicionamento social. Esse desejo do médico esconde o medo de que seu lado menos civil viva sem limites, de modo a poluir e manchar a sua fachada honesta. Logo, e de forma dolorosa, ele descobre que esse pode não ser o melhor caminho.




    O mistério da interioridade humana, a polaridade entre o bem e o mal – tão complexa e indecifrável –, a luta da consciência pela compreensão, a integração das partes internas e do equilíbrio emocional interessam os estudiosos desde a antiguidade: a natureza dividida do indivíduo sempre fascinou o ser humano. Se, de um lado, continua ainda a ser um mistério, do outro, essa polaridade é conhecida por todas as pessoas, é "familiar", pois faz parte das nossas vidas e em diferentes graus.




    A parte mais antiga do nosso cérebro, sede da agressividade e dos instintos, tem uma base biológica sólida, inata e que se caracteriza por garantir a sobrevivência. O misterioso personagem do sr. Hyde representa essa parte; é a luta, a corporeidade, o desejo, a transgressão. O dr. Jekyll representa a razão: esconde-se por trás de uma vida exemplar, dedicada ao trabalho, à respeitabilidade e à virtude. A encarnação do mal em um; as qualidades de uma reputação impecável no outro.


A leitura deste lindo e inquietante romance de Stevenson convida à percepção de diferentes níveis de leitura. Acredito, também, ser interessante lê-lo várias vezes, em diferentes momentos da vida, pois as reflexões são inúmeras. Foi o que aconteceu comigo: toda vez que lia essa obra, encontrava sugestões de pensamentos diferentes, detalhes que ainda não havia percebido, mensagens inéditas escondidas na trama de mistério e nas camadas narrativas.


O gênero do romance mais explícito que vemos é o suspense, que Stevenson ambienta na Londres do século XIX, fria, enevoada, de atmosfera cinzenta, misteriosa e sombria, que dá consistência à narrativa. Fica evidente também a indagação da psique humana realizada pelo autor, a polaridade entre a parte luz e a parte sombra no ser humano – o que inevitavelmente estimula o leitor a uma reflexão pessoal.


O bem e o mal, duas tendências da natureza humana que coexistem em equilíbrio delicado são o resultado do comportamento inato no homem, de milhões de anos de evolução: uma luta contínua entre o instinto de sobreviver e defender o próprio território, e a capacidade de cooperação e de compaixão.


O autor descreve o dr. Jekyll como dedicado em mostrar seu valor e honestidade para manter sua reputação impecável perante a sociedade. Para tal, reprime a parte instintiva e primitiva, levando-o a falhar na busca de sua própria realização, pois quando o lado sombra não é integrado e orientado, e sim rejeitado e isolado, acaba por assumir a sua força e autoridade e agir de forma destrutiva: "Meu demônio estivera enjaulado por tempo demais e emergiu rugindo".


Não ter consciência desse lado mais primitivo e instintivo, ignorá-lo, separá-lo da nossa percepção, leva-nos a cair sob seu poder e suas armadilhas sem qualquer possibilidade de contê-lo ou transformá-lo. Quando compreendida e acolhida, essa parte pode ser recuperada, integrada e seus potenciais criativos utilizados. Conseguimos canalizar e direcionar essa impetuosa energia para o desenvolvimento do indivíduo, seu amadurecimento e evolução, rumo ao equilíbrio, à plena realização e à felicidade. Percebemos, enfim, que não somos meramente duais, mas, sim, múltiplos.


Desejo a você uma ótima leitura e grandes reflexões!


Eduardo Shinyashiki


  




  

    

      [image: ]

    




    A história da porta




    O sr. Utterson,1 o advogado, era um homem de feições duras que jamais foram suavizadas por um sorriso; frio, calado e tímido no discurso; rudimentar em questões sentimentais; esguio, pálido e enfadonho, mas, de alguma forma, amável. Em reuniões com amigos, e quando o vinho agradava a seu paladar, um brilho eminentemente humano lampejava em seus olhos; um brilho que jamais se fazia notar em suas falas, mas que transparecia em sua fronte não apenas naqueles momentos fugazes após o jantar, reluzia com mais frequência e mais obviamente nos atos de sua vida. Ele era austero consigo mesmo; bebia gim quando estava sozinho, para atenuar uma predileção por vinho de boa safra; e, embora gostasse do teatro, não atravessava as portas de um fazia vinte anos. Mas tinha uma tolerância comprovada em relação aos outros; às vezes se surpreendia, quase que com inveja, com a alta pressão dos ânimos envolvida em suas infrações; e em qualquer emergência, inclinava-se a ajudar em vez de censurar. “Sou parcial à heresia de Caim”, dizia de modo singular. “Deixo meu irmão encontrar o demônio à sua própria maneira.” Deste modo, era sua sina frequente ser o último conhecido respeitável e a última influência positiva na vida de homens desventurados. E a tais homens, quando batiam à sua porta, nunca exibia qualquer mudança em seu comportamento.




    O feito não era difícil para o sr. Utterson, que era reservado no melhor dos casos, e até mesmo suas amizades pareciam surgir em decorrência dessa índole generosa. É a marca do homem modesto receber das mãos do destino o seu círculo de amigos já pronto, e assim fazia o advogado. Seus amigos eram pessoas de seu próprio sangue ou conhecidos de longa data; seus afetos, como hera, cresciam com o tempo e não implicavam qualquer preferência de sua parte. Certamente era assim o vínculo que o unia ao sr. Richard Enfield, seu parente distante e um cavalheiro conhecido pela cidade. Era uma grande dúvida para muitos o que esses dois viam um no outro ou quais assuntos poderiam ter em comum. Aqueles que os encontravam em suas caminhadas dominicais relatavam que não diziam nada, pareciam particularmente entediados e recebiam com alívio óbvio a chegada de um conhecido. Apesar disso, os dois tinham essas excursões em alta conta, considerando-as o ponto alto de cada semana, e não apenas deixavam de lado oportunidades prazerosas como também resistiam aos chamados dos negócios para aproveitá-las sem interrupção.




    Deu-se que, em um desses passeios, seu percurso os levou por uma travessa em um distrito movimentado de Londres. A rua era estreita e sossegada, mas palco de um comércio florescente durante a semana. Seus habitantes pareciam estar prosperando e competindo para prosperar ainda mais, expondo o excedente de seus grãos de modo faceiro até que as vitrines das lojas assumissem um ar convidativo, como fileiras de vendedoras sorridentes. Mesmo aos domingos, quando velava seus encantos mais chamativos e ficava comparativamente vazia, a rua se destacava no bairro esquálido como um incêndio em uma floresta; e com suas venezianas recém-pintadas, maçanetas polidas, limpeza geral e ar alegre, atraía e agradava ao olhar do transeunte no mesmo instante.




    A duas portas de uma esquina, à esquerda de quem seguia para leste, a fileira era quebrada pela entrada de um pátio; e exatamente neste ponto um prédio sinistro projetava seus beirais sobre a rua. Tinha dois andares e não possuía janelas, não havia nada além de uma porta no térreo e a fachada cega da parede desbotada no andar de cima, carregando em cada traço as marcas da prolongada e sórdida negligência. A porta, que não possuía campainha nem aldrava, estava lascada e conspurcada. Mendigos se encolhiam na soleira e riscavam fósforos nos painéis, crianças brincavam nos degraus e um garoto havia testado seu canivete na moldura. Por quase uma geração, ninguém parecia ter rechaçado esses visitantes aleatórios nem consertado os danos que haviam causado.




    O sr. Enfield e o advogado estavam do outro lado da travessa, mas, ao passar pela entrada, o primeiro ergueu a bengala e apontou.




    — Já notou essa porta? — perguntou e, quando o companheiro respondeu afirmativamente, acrescentou: — Está associada em minha mente a uma história muito peculiar.




    — É mesmo? — perguntou o sr. Utterson, com uma leve mudança de tom. — E que história é essa?




    — Bem, foi o seguinte — respondeu o sr. Enfield. — Eu estava voltando para casa, vindo de algum fim de mundo, por volta das três de uma madrugada de inverno sombria, e meu caminho passava por uma parte da cidade onde não se via literalmente nada, exceto os lampiões. Rua após rua, todos estavam dormindo; rua após rua, todas estavam iluminadas como que para uma procissão, e todas tão vazias quanto uma igreja. Por fim entrei naquele estado de espírito no qual um homem fica alerta e começa a ansiar pelo vislumbre de um policial. De repente, avistei duas figuras: um homenzinho mancando para leste a uma boa velocidade e uma garota de uns oito ou dez anos correndo o mais rápido possível por uma rua transversal. Bem, senhor, os dois, é claro, colidiram na esquina, e agora vem a parte horrível do caso, pois o homem, com toda calma, pisoteou a criança e a deixou gritando no chão. Não parece tão terrível de ouvir, mas foi uma visão infernal. Não parecia um homem, mas um maldito Juggernaut.2 Chamei-o algumas vezes, então me pus a correr, agarrei o cavalheiro pelo colarinho e o trouxe de volta para onde já havia um grupo considerável cercando a criança que berrava. Ele estava muitíssimo calmo e não ofereceu resistência, mas me lançou um olhar tão terrível que comecei a suar profusamente. As pessoas ao redor eram da família da garota, e logo chegou o médico a quem mandaram chamar. Bem, a criança não estava muito mal, mais assustada, de acordo com o barbeiro-cirurgião, e se poderia supor que seria o fim da questão. Mas houve uma circunstância curiosa. Eu tinha sentido uma aversão ao cavalheiro à primeira vista. A família da criança também, o que era natural. Mas foi o médico quem mais me impressionou. Era um boticário dos mais comuns, sem idade nem coloração específica, com um sotaque carregado de Edimburgo e tão sentimental quanto uma gaita de foles. Bem, senhor, ele era como o resto de nós: toda vez que o homem olhava para meu prisioneiro, eu via o barbeiro-cirurgião ficar lívido com o desejo de matá-lo. Eu sabia o que se passava em sua mente, assim como ele sabia o que se passava na minha; e como matar o sujeito estava fora de cogitação, optamos pela melhor alternativa. Dissemos ao homem que poderíamos e criaríamos um escândalo que sujaria o nome dele de uma ponta a outra de Londres. Se tivesse quaisquer amigos ou qualquer crédito, apostávamos que os perderia. E o tempo todo, enquanto apresentávamos a questão em termos enfáticos, mantínhamos as mulheres longe dele o melhor que podíamos, pois elas estavam descontroladas como harpias. Nunca vi um círculo de rostos tão cheios de ódio, e lá estava o homem no meio, com uma frieza desdenhosa e sombria. Amedrontado também, eu podia ver, mas sob controle, senhor, como o próprio diabo. “Se querem tirar vantagem deste incidente”, disse ele, “naturalmente estou à vossa mercê. Qualquer cavalheiro preferiria evitar um escândalo”, disse ele. “Digam o preço de vocês.” Bem, nós o apertamos por cem libras para a família da menina; ele claramente gostaria de recusar, mas nosso olhar prometia encrenca e, por fim, ele concordou. O próximo passo foi pegar o dinheiro, e aonde acha que ele nos levou senão àquela porta? Sacou uma chave e entrou, saindo com dez libras em ouro e um cheque para descontar no Coutts, pagável ao portador e assinado com um nome que não posso mencionar, embora seja um dos pontos importantes da história. Era um nome no mínimo conhecido e frequentemente impresso nos jornais. A quantia era elevada, mas a assinatura valia ainda mais se fosse autêntica. Tomei a liberdade de apontar ao cavalheiro que o caso todo parecia apócrifo e que, na vida real, um homem não entra em um porão às quatro da manhã e sai com o cheque de outro homem de quase quatrocentas libras. Mas ele continuou tranquilo e desdenhoso. “Não se preocupe”, disse, “ficarei com os senhores até que os bancos abram e descontarei o cheque pessoalmente.” Então todos partimos: o médico, o pai da menina, nosso amigo e eu, e passamos o resto da noite em meus aposentos. Pela manhã, após o desjejum, fomos em grupo para o banco. Apresentei o cheque pessoalmente e disse que tinha bons motivos para crer que era uma fraude. Nada disso. O cheque era genuíno.



OEBPS/Images/cover.jpg
APRESENTACAO DE EDUARDO SHINYASHIKI

Robert Louis Stevenson









OEBPS/Images/title-page.jpg
Robert Louis Stevenson

O medico e
O MONsStro

Traducao
Isadora Prospero

editora





OEBPS/Images/titPre.jpg






OEBPS/Images/topChap.jpg





